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Famílias atingidas pela cheia 
recebem ajuda humanitária

Dia a Dia 8

O governador Wilson Lima entregou, nesta quarta-feira (24), 60 toneladas de 
alimentos e 300 caixas d’água para cerca de 3 mil famílias atingidas pela cheia 
nos municípios de Jutaí e Fonte Boa. A ação faz parte da Operação Cheia 2025, 
coordenada pelo Governo do Amazonas.
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O Amazonas alcançou 
uma redução de 17,4% 
nas mortes violentas 
intencionais em 2024. 

O dado é do Anuário Brasilei-
ro de Segurança Pública 2025, 
divulgado ontem (24), e mostra 
que o resultado é três vezes 
maior que a média nacional, que 
ficou em 5,4%. Para a Secretaria 
de Segurança Pública (SSP-AM), 
os números são reflexos de uma 
política integrada, inteligência 
estratégica e da presença fir-
me das Forças de Segurança 
nas ruas.

“O Anuário Brasileiro de Se-
gurança Pública mostra que o 
Amazonas reduziu sua taxa de 
homicídios de 33,2 para 27,4 por 
100 mil habitantes, entre 2023 
e 2024, isso representa uma 
redução de 17,4%. Essa taxa é 
praticamente a mesma regis-
trada em 2013, que foi de 26,4. 
Esse resultado é fruto de uma 
política integrada, inteligência 
estratégica e presença firme das 
nossas polícias Civil e Militar nas 
ruas”, destacou o secretário da 
SSP-AM, Vinícius Almeida.

Estão inseridos nas mortes 
violentas intencionais, os crimes 
de homicídios dolosos, latrocí-
nios, homicídios de mulheres, 
incluindo feminicídios e lesão 
corporal seguida de morte.

Conforme os dados do Anu-
ário, os crimes de homicídios 
dolosos apresentaram queda 
de 15,1%. E os de latrocínio re-
duziram 38,9%, registrando um 

Com redução acima da média nacional, SSP-AM destaca eficiência no combate à violência

DIVULGAÇÃO

Crimes violentos caem 
17,4% no Amazonas

Dados refletem 
ações integradas 
e a atuação 
intensificada das 
forças de segurança

resultado dez vezes maior que 
a média nacional. Os homicí-
dios de mulheres, incluindo os 
feminicídios, tiveram queda de 
25,2%, sendo este número qua-
tro vezes a redução do Brasil.

Além da redução nas mor-
tes violentas, o Amazonas, 
conforme o Anuário, também 
registrou reduções expressivas 
em relação aos crimes contra 

o patrimônio. Um exemplo são 
os crimes de roubo de celu-
lar, onde ano passado, a capital 
Manaus esteve sendo a maior 
nesse tipo de delito para cada 
100 mil habitantes e este ano, a 
cidade não foi relacionada entre 
as 20 com os maiores índices.

Com combates eficientes, 
outros crimes contra o patri-
mônio que apresentaram que-

da foi o roubo e furto de veículos 
e roubos a estabelecimentos 
comerciais. Essas reduções fo-
ram superiores à média nacio-
nal em comparação 2024 com 
2023, apresentou reduções 
expressivas: roubos de veícu-
los caíram 34%; a transeunte 
11%; residência 12%; a comércio 
31,2%; roubo de carga 28%; e a 
instituição financeira está há 

cinco anos sem registros.
 
Investimentos
Desde 2019, o Governo do 

Amazonas investiu mais de 
R$ 1,16 bilhão na área de se-
gurança pública. Os recursos 
foram aplicados na aquisição 
de viaturas, lanchas blindadas, 
equipamentos, tecnologia de 
monitoramento, principalmen-

EUA ampliam interesse 
por minerais do Brasil

ACORDO COMERCIAL 

 DIVULGAÇÃO

O governo dos Estados Uni-
dos voltou a demonstrar in-
teresse em minerais estraté-
gicos presentes no território 
brasileiro, como lítio, nióbio, 
grafite, cobre e terras raras 
— insumos essenciais para 
setores como defesa, energia 
limpa, mobilidade elétrica e 
tecnologia.

O tema foi tratado em reu-
nião entre Gabriel Escobar, 
encarregado de negócios da 
Embaixada dos EUA, e repre-
sentantes do setor mineral 
brasileiro, incluindo o Insti-
tuto Brasileiro de Mineração 
(Ibram). Escobar demonstrou 
especial atenção à Política 
Nacional de Minerais Críticos 
e Estratégicos, em fase de 
elaboração pelo governo fe-
deral, e às propostas legislati-

vas em debate no Congresso. 
Segundo o ministro de Minas 
e Energia, Alexandre Silveira, 
o plano será finalizado ainda 
neste semestre.

Apesar da reunião não ter 
tratado diretamente da tarifa 
de 50% imposta pelo ex-pre-
sidente Donald Trump sobre 
produtos brasileiros, repre-
sentantes do setor avaliam 
que os recursos minerais po-
dem ganhar peso nas nego-
ciações bilaterais. A referên-
cia à China, que já restringiu 
a exportação de terras raras 
aos EUA, reforça o caráter 
estratégico do tema.

O vice-presidente Geraldo 
Alckmin, que também co-
manda o Ministério da Indús-
tria e Comércio, comentou 
que “há uma pauta extensa 

a ser explorada”, mas evitou 
falar sobre eventuais acor-
dos envolvendo o subsolo. 
Atualmente, os EUA impor-
tam apenas 3% da produção 
mineral brasileira, embora 
mantenham superávit nas 
exportações de máquinas e 
equipamentos ao Brasil.

O Ibram, presidido por 
Raul Jungmann, expressou 
preocupação com o tarifaço 
americano e, em nota pú-
blica, classificou a medida 
como “sem base técnica ou 
econômica convincente”. A 
entidade afirma que a taxa-
ção ameaça o equilíbrio da 
balança comercial e pode 
levar o Brasil a buscar novos 
parceiros, “rompendo uma 
parceria histórica com os 
Estados Unidos”.

Diplomacia econômica e tensões comerciais 
reacendem debate sobre subsolo brasileiro

te, no Sistema Paredão, que em 
2025 passa a operar com mais 
de 1.500 câmeras inteligentes.

Além disso, foi realizado in-
vestimento para reforçar o efe-
tivo das policiais e do Corpo de 
Bombeiros, a partir do concurso 
público de 2022, que foi um 
dos marcos, com 2,8 mil novos 
policiais chamados para reforçar 
o efetivo. Também foram convo-
cados 250 novos policiais civis, 
sendo 63 deles em março de 
2025. A Polícia Militar já formou 
mil soldados em 2024, e espera 
627 novos aprovados até o pri-
meiro semestre de 2025.

O Corpo de Bombeiros do 
Amazonas também se benefi-
ciou com a convocação de 340 
novos aprovados, ampliando as 
bases operacionais e aumen-
tando a integração entre as for-
ças de segurança.

Além dos recursos humanos, 
o Governo do Amazonas tem 
investido em infraestrutura de 
segurança, incluindo a Base Flu-
vial Arpão 3, que vai fortalecer 
as ações no rio Solimões, além 
de outras bases no rio Negro 
e Branco. As bases fluviais já 
resultaram em apreensões que 
causaram prejuízos de mais de 
R$ 500 milhões ao crime or-
ganizado.



Tom político
Alfredo Nascimento sua-

vizou críticas a Wilson Lima 
e passou a elogiar avanços. 
O movimento é visto como 
sinal de possível aliança. O PL 
demonstra postura estraté-
gica. A mudança repercute 
nas colunas locais. Indica 
aproximação cautelosa en-
tre lideranças.

Disputa no PL
O PL-AM enfrenta tensão 

entre Alfredo Nascimento e 
Salazar sobre 2026. Alfre-
do quer Salazar na Câmara 
Federal, mas ele prefere a 
Assembleia. O impasse pode 
afetar a coesão do partido. O 
diálogo interno segue instá-
vel. e a sigla tenta conciliar 
interesses divergentes.

Meta ambiciosa
O PL-AM quer eleger cinco 

deputados estaduais e dois 
federais em 2026. A sigla 
aposta em articulações mu-
nicipais e projetos regionais. 
Alfredo lidera as mobiliza-
ções. Reuniões políticas in-
tensificam o planejamento. 
A meta reforça crescimento 
da bancada aliada.

Racha no Avante
O vice-governador Tadeu 

de Souza (Avante) afirmou 
que não seguirá David Al-
meida na aliança com Omar 
Aziz. Chamou o projeto de 
“individualista” e disse não 
ter sido consultado. A decla-
ração expõe fissura interna 
no grupo governista. Tadeu é 
cotado como eventual can-
didato ao governo em 2026.

Segurança no PIM
O Polo Industrial de Manaus completa oito meses sem registros de assaltos nas rotas de 

transporte de trabalhadores. A marca histórica é resultado da ação coordenada entre FIEAM, 
SSP-AM, PM, PC e sindicatos. De acordo com a FIEAM, desde dezembro de 2024, nenhuma 
ocorrência foi registrada. Houve queda de 78% nos pontos de coleta em relação a 2024. O uso 
de tecnologia e inteligência reforça a vigilância na região.

                                 Alta nas motos, com o Norte na dianteira
A frota nacional de motocicletas já ultrapassa os 35 milhões, com mais de 40 milhões de 

condutores habilitados. O Amazonas aparece entre os estados com maior crescimento de 
CNHs categoria A, com salto de quase 80% em nove anos. O dado reforça o protagonismo 
da moto como meio de trabalho e transporte fora do eixo Sul-Sudeste. O Polo Industrial de 
Manaus se mantém como líder na produção nacional

Ao abandono do Centro de Manaus, que amarga o fechamento de 
lojas históricas e a perda de 31 mil empregos. A região agoniza entre 
insegurança, presença de usuários de drogas e total ausência de políticas 
públicas. Comerciantes culpam a violência pela evasão. Se nada for feito, 
o coração econômico da cidade pode virar um vazio urbano em ruínas.
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Aplausos

Vaias

Merenda regional
O programa estadual com-

prou 1.300 toneladas de ali-
mentos da agricultura fami-
liar em 2025. Foram mais de 
R$ 14,7 milhões investidos. 
Somente esta semana, 147 
toneladas foram entregues. 
A iniciativa atende 42 muni-
cípios e envolve 1.200 pro-
dutores. 

Cobrança injusta
Veredor Saimon Bessa de-

nunciou tarifa de esgoto co-
brada no bairro Petrópolis, 
onde o serviço não existe. Em 
visita, constatou esgoto a céu 
aberto nas ruas. Vai acionar 
Defensoria, Ministério Públi-
co e Ageman. A ação é em 
defesa da zona sul. 

Indicação familiar
David Almeida confirmou a 

indicação de sua filha Aryel 
para compor chapa majo-
ritária em 2026. Reafirmou 
apoio a Eduardo Braga para 
o Senado. A aliança entre Da-
vid, Omar Aziz e Braga está 
mantida. O grupo quer evitar 
conflitos e destacar entregas. 

Consumo em alta  
O consumo das famílias 

cresceu 2,63% no primeiro 
semestre e 2,83% em ju-
nho, na comparação anual. O 
avanço ocorreu mesmo com 
pressão inflacionária em ali-
mentos e bebidas. A queda 
nos preços da cesta básica 
ajudou no resultado. O ritmo 
indica resiliência do mercado 
interno e boas perspectivas  
para o PIB.

Tarifa sob análise  O go-
verno prepara pacote emer-
gencial para setores afe-
tados pelas tarifas de até 
50% dos Estados Unidos. A 
proposta envolve os ministé-
rios da Fazenda, Indústria e 
Relações Exteriores. Haddad 
deve apresentar as medidas 
ao presidente ainda esta se-
mana. O plano busca miti-
gar os impactos sem fechar  
mercados.

Brasil reage na OMC  
Em reunião da OMC, o Brasil 

criticou tarifas dos EUA como 
arbitrárias e prejudiciais à so-
berania econômica. A posição 
teve apoio de mais de 40 paí-
ses, entre eles União Europeia, 
China e Rússia. A delegação 
brasileira defendeu reforma 
do sistema multilateral. Hou-
ve alerta para risco de espiral 
inflacionária.

Orçamento destravado  
O governo liberou R$ 20,6 

bilhões do Orçamento de 
2025 e reduziu o déficit de R$ 
97 bilhões para R$ 74,1 bilhões. 
O decreto inclui R$ 10 bilhões 
extras para os ministérios. A 
sanção foi oficializada ontem. 
A medida reverte cortes feitos 
em maio e reforça a agenda 
de ajuste fiscal.

IOF revisado  
O Ministério da Economia 

empresarial

O jornal que voce lê!

Diretora de redação
Gláucia Chair

reduziu a previsão de arreca-
dação do IOF para R$ 8,4 bi-
lhões até dezembro. A perda 
será compensada com receitas 
extras de IR e royalties. A mu-
dança reflete ajustes após de-
cisão do STF. 

Impacto interno das tarifas  
Wellington Dias alertou que 

as tarifas dos EUA podem re-
duzir preços internos no curto 
prazo. Apesar disso, há risco de 
prejuízo à produção nacional. O 
governo monitora distorções no 
mercado doméstico. O objetivo é 
equilibrar proteção ao consumi-
dor com sustentação da cadeia 
produtiva.

Brasil mantém diálogo  
Mesmo com medidas pro-

tecionistas dos EUA, o Brasil 
mantém negociações abertas. 
Haddad reafirmou que busca 
o melhor resultado fiscal dos 
últimos 12 anos. O plano de con-
tingência segue ativo, com ações 
diplomáticas encaminhadas. O 
país tenta evitar escalada ta-
rifária.

Arrecadação recorde  
A Receita Federal arrecadou 

R$ 1,44 trilhão no primeiro se-
mestre, recorde histórico. Junho 
foi o mês com maior arreca-
dação. O resultado foi impul-
sionado pela formalização do 
mercado de trabalho e aumento 
da renda. Os números favore-
cem investimentos públicos e 
otimismo sobre o PIB de 2025.

Sustentabilidade em foco  
O Aeroporto de Manaus rea-

lizou workshop sobre emissões 
de carbono com apoio da VINCI 
Airports. Foram apresentadas 
ações sustentáveis, como o 
reuso de água premiado pela 
ACI-LAC. O pesquisador Philip 
Fearnside participou como refe-
rência internacional. O encontro 
resultou em plano coletivo de 
redução de emissões.

À Manaus, anunciada como sede do Bioeconomy Amazon Summit 
2025, evento internacional preparatório da COP30. A escolha reforça o 
protagonismo da capital na agenda climática e na transição para uma 
economia verde. Projetos como o uso de biometano e a descarboni-
zação do transporte público tornam-se exemplos regionais. Que sirva 
de estímulo para transformar discursos em políticas públicas efetivas.



Moradia digna: direito 
fundamental e uma prioridade 
no Amazonas 

Entre os direitos sociais as-
segurados pela Constituição 
Federal, o direito à moradia 
digna é um dos pilares para 
construir uma sociedade 
mais justa. A política habi-
tacional impacta saúde, se-
gurança e qualidade de vida 
— e precisa ser tratada como 
prioridade.

União, estados e municípios 
têm responsabilidade com-
partilhada nessa agenda. No 
Amazonas, a principal res-
posta tem sido o Amazonas 
Meu Lar, maior programa 
habitacional da história do 
estado, lançado pelo gover-
nador Wilson Lima em 2023.

Com investimento de R$ 
4,7 bilhões, o programa pre-
vê mais de 24 mil soluções 
definitivas de moradia: 22 mil 
novas unidades habitacio-
nais e 33 mil regularizações 
fundiárias. Os resultados já 
são concretos e mensuráveis.

Tenho orgulho de acompa-
nhar esse projeto desde sua 
concepção e coordenar sua 
execução pela Sedurb, em 
parceria com UGPE, Suhab e 
Sect. Trata-se de uma ação 
articulada, com foco social 
e impacto direto na vida das 
pessoas.

Até agora, 27.431 famílias 
foram beneficiadas: 7.626 
com moradias entregues e 
19.505 com regularização 
fundiária. Só o Subsídio En-
trada do Meu Lar já atendeu 
1.435 famílias, somando R$ 45 
milhões em repasses.

Com até R$ 35 mil por fa-
mília, esse subsídio é o maior 
valor direto pago no país, se-
gundo a Ademi-AM. A meta 
é alcançar 13 mil famílias até 
2027. Um contrato firmado 
com a Caixa garante R$ 446 
milhões para isso.

Na primeira edição do fei-
rão, mais de 20 mil pessoas 
participaram, gerando R$ 55 
milhões em vendas. As ins-
crições seguem abertas pelo 
site oficial e pelo aplicativo 
SASI.

Além de Manaus, há obras 
em Parintins, Tefé, Iranduba, 
São Gabriel da Cachoeira e 
em bairros como Compensa, 
Novo Aleixo, Tarumã, Alvora-
da e São Jorge.

O Amazonas Meu Lar vai 
além da entrega de casas. Ele 
promove inclusão, gera em-
pregos, movimenta a cons-
trução civil e garante mo-
radias com infraestrutura e 
dignidade.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

Marcellus Campêlo
é engenheiro civil, especialista em Saneamento 
Básico e em Governança e Inovação Pública; exerce, 
atualmente, os cargos de secretário de Estado de 
Desenvolvimento Urbano e Metropolitano – Sedurb e 
da Unidade Gestora de Projetos Especiais – UGPE

“O que começa errado não pode acabar 
bem”

Novo pedido de impeachment de  
Alexandre de Moraes no Senado é o 47º

Fundo da gaveta
Em 2020, foram 12 pedidos de 

cidadãos comuns e parlamen-
tares. Com Alcolumbre ainda na 
presidência do Senado, nada foi 
para frente.

Everest de ações
Em 2021 foi o “ano do minis-

tro”, com 13 petições, número 
cabalístico. Na gestão de Ro-
drigo Pacheco, o roda presa, 
totalizaram 23 pedidos.

Mais do mesmo
Com sonho de sentar na ca-

deira do STF ou de voltar a 
atuar como advogado, Rodrigo 
Pacheco, invenção de Alcolum-
bre, engavetou tudo.

Lixo é o destino
Este ano, já foram seis pe-

didos, até agora. Todos proto-
colados ainda em janeiro. Pelo 
histórico de Alcolumbre, devem 
morrer no arquivo.

Venezuela é logo ali: no Chile, 
Lula atacou eleições

Se alguém tinha dúvidas sobre 
os devaneios autoritários em 
voga, Lula se encarregou de 
removê-las no convescote de 
presidentes comunas de países 
latinos, no Chile. No evento “De-
mocracia siempre”, deixou claro 
o propósito de acabar eleições. 
“Cumprir o ritual eleitoral a cada 
quatro ou cinco anos não é mais 
suficiente“, disse ele, insinu-
ando o poder sem prazo fixo, 
como nas ditaduras amigas da 
Venezuela e da Nicarágua. Ele 
lia o papel enquanto estranha-
mente revirava os olhos.

Ataque à democracia
O presidente brasileiro, cuja 

existência política é produto de 
eleições, atacou a democracia 
através do princípio fundamen-
tal do voto popular.

Odores de golpe
“A democracia liberal não foi 

capaz de responder aos anseios 
e necessidades contemporâne-
as”, avisou, em clara pregação 

autoritária.

Pode isso, STF?
No ataque às instituições de-

mocráticas, como diz STF da 
oposição, Lula ainda alegou: “o 
sistema político e partidos caí-
ram no descrédito.”

É de família
Depois de passar vergonha 

com a mentira de que o Brasil 
é explorado pelos Estados Uni-
dos há 500 anos, uma neta de 
Lula foi corrigida pelo vereador 
Rubinho Nunes (União-SP): os 
EUA só existem há 249 anos.

Ta feia a coisa
Como Lula nada oferece ao 

setor de pescados, a Abipesca 
enviou carta ao Planalto e pe-
diu linha de crédito para mitigar 
o impacto do tarifaço. Os EUA 
compram 70% do pescado bra-
sileiro. Sem resposta.

Empregos em risco
Com países avançando nas ne-

gociações com os Estados Uni-
dos e o Brasil em total letargia, 
o senador Ciro Nogueira (PP-PI) 
fez valiosa recomendação a Lula: 
“não é hora de vaidade”.

Nada a ver
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) 

correu para desassociar do seu 
pai a comitiva de senadores que 
irão aos Estados Unidos. Diz o 
deputado que a turma ignora o 
cerne da questão institucional 
brasileira.

Constituição ignorada
Importante alerta do ministro 

aposentado Marco Aurélio, ao 
criticar censura de Moraes a Jair 
Bolsonaro: “A tônica da Cons-
tituição Federal é a liberdade 
de expressão, isso tem que ser 
preservado”.

Manifestações
Pipocam convocações de 

apoio a Bolsonaro para domin-
go (3). Em Brasília, será às 10h 
em frente ao Banco Central. Em 
Belo Horizonte, à mesma hora, 

Marco Aurélio, ex-presidente do STF, sobre o inquérito contra Jair Bolsonaro

apoiadores se concentrarão na 
Praça da Liberdade.

Criminosos liberados
Pergunta de Nikolas Ferreira 

(PL-MG): “O que há em comum 
entre Suzane von Richthofen, 
Beira-Mar, Xampinha, Marcola e 
Lula?” E arrematou: “Todos de-
ram entrevista na cadeia, presos, 
criminosos”.

Quebrou
“O Brasil vai quebrar”, adverte 

Jair Renan Bolsonaro (PL). O 
vereador de Balneário Comboriú 
(SC) reagiu à falta de combustí-
vel nos jatinhos da FAB, que os 
ministros deitam e rolam. Acaba 
em 3 de agosto.

Pensando bem...
...Lula prometeu diálogo, mas 

até agora só conversa com quem 
concorda.

Poder sem Pudor
Mentir é política
Logo após propor um “cho-

que de capitalismo” no Brasil, 
em discurso redigido por Jorge 
Serpa sob encomenda de Rober-
to Marinho, o candidato tucano 
a presidente em 1989, Mário 
Covas, foi a uma reunião com 
21 capitães da indústria pau-
lista para tentar obter apoio e 
doações. Falando de improvi-
so, Covas atacou duramente a 
Zona Franca de Manaus. Um 
dos presentes, empresário da 
área, segredou ao então depu-
tado José Serra: “Sinceridade, 
assim, não é possível! Ele tem 
que mentir um pouco...” Covas 
acabaria derrotado nas eleições.

O pedido de impeachment de Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF), que a oposição prometeu 
protocolar, será o 47º da extensa fila de petições contra o ministro. Ele assumiu o cargo em 2017 e até o ano seguinte 
teve atuação tranquila e sem decisões que gerassem indignação entre senadores, mas em 2019 a coisa desandou 
no “Olimpo”: foram cinco pedidos de impeachment. O presidente do Senado, Davi Alcolumbre, temente aos deuses, 
arquivou tudo.

Editorial
Educação no Amazonas: a 
geografia da exclusão 

Os números mais recentes do Inep revelam um drama estrutural que 
há décadas é negligenciado por Brasília: o Amazonas registra taxas de 
evasão escolar de 18,4% no ensino fundamental e 25,6% no ensino médio. 
São índices incompatíveis com qualquer discurso de desenvolvimento.

Se em estados do Sudeste a evasão já é um problema sério, no Norte 
ela se transforma em sentença de exclusão. Não por falta de talento 
ou interesse, mas por falta de acesso. A desigualdade educacional no 
Brasil não é apenas social — ela é geográfica.

A lógica da oferta educacional segue o modelo urbano do Centro-Sul, 
onde as escolas estão a uma quadra de distância e o transporte escolar 
circula por vias asfaltadas. No Amazonas, uma criança pode levar três 
horas em uma canoa motorizada para chegar à escola — isso quando 
o nível dos rios permite.

A floresta, que tanto encanta a retórica oficial, é também barreira 
para o direito de aprender. Falar em evasão escolar no Amazonas é, 
portanto, falar em infraestrutura. Muitas comunidades do interior não 
têm acesso regular a professores, tampouco à internet.

Há escolas sem energia elétrica ou com aulas suspensas por meses. 
Os materiais didáticos demoram semanas para chegar — isso quando 
chegam. A política federal continua presa ao modelo de repasse per 
capita, que ignora o custo logístico de manter escolas funcionais em 
áreas ribeirinhas.

O Programa Estadual de Proteção e Inclusão Escolar, proposto re-
centemente pela Assembleia Legislativa, acerta ao reconhecer a neces-
sidade de uma abordagem integrada: busca ativa, transporte, materiais 
e incentivos às famílias.

Mas a eficácia exige coordenação entre secretarias, financiamento 
estável e, sobretudo, permanência. Sem continuidade, boas ideias se 
dissolvem entre trocas de governo.

A evasão escolar é um ciclo que se retroalimenta. A criança que 
abandona a escola será o adulto com menos chances no mercado. No 
Amazonas, onde o ensino médio completo já é um diferencial, a evasão 
é vetor de estagnação.

Mais do que formar cidadãos, a educação é o único meio real de romper 
com o ciclo da pobreza intergeracional. O contraste com estados como 
São Paulo e Paraná é gritante. Ali, o foco é a qualidade do aprendizado. 
Aqui, ainda lutamos pelo acesso.

A distância não se reduz com discursos, mas com logística adaptada: 
aviões, barcos e estradas escolares. Isso precisa entrar no orçamento 
com a mesma prioridade que tablets e lousas digitais.

Muitas famílias veem o abandono escolar como saída para cortar 
custos ou contar com a ajuda do filho na roça. Um programa eficaz 
precisa dialogar com essa realidade: merenda garantida, transporte 
seguro e renda vinculada à presença.

A Amazônia tem 62 municípios, mas só Manaus concentra a estrutura. 
Ignorar essa desigualdade é aceitar que milhares fiquem para trás. A 
educação, nesse cenário, deixa de ser um direito e vira privilégio geográfico.

O Brasil precisa parar de aplicar soluções genéricas para problemas 
amazônicos. O custo da omissão é conhecido: evasão hoje, desigualdade 
amanhã, retrocesso sempre.
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O Ministério Público 
Eleitoral (MPE) do 
Amazonas instaurou 
um Procedimento de 

Investigação Criminal (PIC) 
para apurar a ocorrência de 
um crime de desobediência 
eleitoral, tipificado no artigo 
347 do Código Eleitoral, contra 
o deputado estadual Carlinhos 
Bessa, presidente do Diretório 
Estadual do Partido Verde (PV) 
no Amazonas. A decisão foi to-
mada após o término do prazo 
de tramitação de uma Notícia 
de Fato, que ainda apresen-
tava diligências pendentes 
essenciais para sua instrução.

O procedimento investi-
gatório, que agora assume 
caráter criminal, foi origi-
nado da Notícia de Fato nº 
1.13.000.000462/2025-80, 
instaurada de ofício pelo pró-
prio MPE, ontem (24). O objeti-
vo inicial era analisar os requi-
sitos legais para um possível 
oferecimento de denúncia por 
crime de desobediência.

A investigação foca na su-
posta inobservância, por parte 
de Carlos Eduardo Bessa de 
Sá, do determinado no arti-
go 17 da Resolução TSE nº 
23.679/2022. Embora a na-
tureza exata da desobediên-
cia não tenha sido detalhada 
no documento que embasa 
a instauração do PIC, a re-
solução do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), de 2022, trata, 

Investigação 
é contra o 
presidente do 
Partido Verde 

MPE instaura investigação 
contra deputado do AM

Expectativa é dialogar para ajudar a reverter a taxação 

Senadores partem em busca de solução para tarifaço
FABIO SCREMIN/APPA

EXPORTAÇÕES

Na busca de uma solu-
ção para o chamado tarifa-
ço imposto pelo presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump, aos produtos adqui-
ridos do Brasil, senadores 
viajam aos EUA a partir de 
hoje  (25). As reuniões na 
capital norte-americana, 
Washington, devem come-
çar na segunda-feira (28) e 
se estender até quarta (30). 
A expectativa dos senado-
res é dialogar para ajudar a 
reverter a taxação de 50% 
imposta às exportações 
brasileiras, com início pre-
visto para 1° de agosto.

“Não temos outra opção a 
não ser tentar voltar ao que 
era anteriormente. Muitos 
setores estão sendo pre-
judicados — indústria, Em-
braer, o agro, [as vendas 
de] suco de laranja e carne. 
Isso realmente vai afetar 
a geração de emprego no 
Brasil, há muitas demissões 
previstas. Mas nós estamos 
otimistas de que possamos 
reverter isso”, disse o sena-
dor Nelsinho Trad (PSD-MS) 
presidente da Comissão de 

Relações Exteriores (CRE), 
à Rádio Senado

O senador também é pre-
sidente da comissão tem-
porária externa criada para 
tratar do tema. A negocia-
ção de tarifas é uma atribui-
ção do Poder Executivo. Mas 
Nelsinho disse que a viagem 
cumpre o papel constitucio-
nal do Senado de dialogar 
em defesa dos interesses 
nacionais.

A expectativa é de que os 
senadores se reúnam pri-
meiro com empresários dos 
dois países. No segundo dia 
da missão, os encontros de-
vem ser com parlamentares 
norte-americanos. 

Tarifas
O anúncio das novas ta-

rifas foi feito por Donald 
Trump por meio de suas re-
des sociais no dia 9 de julho. 
Na publicação, o presidente 
norte-americano atribuiu a 
cobrança, não só à balança 
comercial, que [apesar de 
favorecer os EUA, com um 
superávit de US$ 1,7 bilhão 
no primeiro semestre deste 

ano, conforme a edição do 
‘’Monitor do Comércio Bra-
sil-EUA’’, da Câmara Ame-
ricana de Comércio para o 
Brasil ] disse ser injusta com 
o seu país, mas também à 
postura do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) com o ex-
-presidente Jair Bolsonaro.

Para Nelsinho, uma re-
lação entre países não é 
apenas entre os governos 
da vez e deve ser tratada 
com visão de longo prazo 
e disposição para construir 
soluções.

“O comércio internacional 
não é e nem pode ser trata-
do como um campo de bata-
lha ideológica ou partidária. 
É uma agenda de Estado, é 
uma agenda nacional e deve 
ser guiada pelo pragmatis-
mo e pela responsabilidade, 
sempre com foco no que 
realmente importa: gerar 
emprego, renda e oportu-
nidades para a população 
brasileira”, disse Nelsinho 
durante audiência pública 
sobre a escalada das ten-
sões comerciais.

A senadora Tereza Cristina 

(PP-MS), que integra a co-
mitiva, avalia que é preciso 
intensificar as negociações 
para derrubar o tarifaço.

“Acho que o governo bra-
sileiro precisa levar uma 
proposta firme e esgotar 
todos os esforços dentro 
da mesa de negociação, do 
diálogo, mostrando nos-
sos pontos e os Estados 
Unidos colocando os deles. 
Só assim vamos conseguir 
avançar nesse tema, agora 
eu acho que mandar uma 
carta é muito pouco. Alguém 
deveria estar levando essa 
carta”, ponderou a senadora 
à Rádio Senado. 

Além deles, integram a co-
mitiva aos EUA: os senado-
res Jaques Wagner (PT-BA), 
líder do governo, Fernando 
Farias (MDB-AL), Astronau-
ta Marcos Pontes (PL-SP), 
Esperidião Amin (PP-SC) 
Rogério Carvalho (PT-SE) 
e Carlos Viana (Podemos-
-MG).

Reunião
Em reunião virtual nesta 

quarta-feira (23), os inte-

   

entre outros pontos, da arre-
cadação e gastos de recursos, 
e da prestação de contas nas 
campanhas eleitorais.

Conforme o procurador 
eleitoral Edmilson da Costa 
Barreiros Júnior, a instaura-
ção do PIC está em confor-
midade com as diretrizes da 
Portaria nº 1, de 9 de setem-
bro de 2019, da Procurado-
ria-Geral da República e da 
Procuradoria-Geral Eleitoral, 
que regulamenta a atuação do 
Ministério Público Eleitoral.

“Além disso, a medida segue 
as normativas do Conselho 
Superior do Ministério Público 
Federal (CSMPF), que editou 
a Resolução nº 210, de 30 
de junho de 2020, dispondo 

sobre o procedimento investi-
gatório criminal e os atos deles 
decorrentes no exercício da ti-
tularidade da ação penal. Essa 
resolução, por sua vez, está 
alinhada com as Resoluções 
nº 174 e nº 181 do Conselho Na-
cional do Ministério Público 
(CNMP) e com as disposições 
da Lei nº 13.964/2019 (Pacote 
Anticrime)”, disse o procura-
dor no documento.

Edmilson Barreiros explicou 
que o Conselho Nacional do 
Ministério Público (CNMP), 
por meio da Resolução nº 181, 
de 7 de agosto de 2017, já havia 
regulado os procedimentos 
de investigação criminal no 
âmbito do Ministério Públi-
co, reforçando a base legal 

para a atual ação do MPE no 
Amazonas.

“Com a conversão da Notícia 
de Fato em Procedimento de 
Investigação Criminal, o MPE 
poderá realizar novas diligên-
cias e coletar provas para apu-
rar a conduta do presidente 
do PV-AM e determinar se 
houve, de fato, o crime de 
desobediência eleitoral”, diz 
o procurador em outro trecho 
do documento.

Segundo o procurador, a 
Súmula 234 do Superior Tri-
bunal de Justiça aduz que: 
“A participação do membro 
do Ministério Público na fase 
investigatória criminal não 
acarreta seu impedimento ou 
suspeição para oferecimento 

da denúncia”.
Ainda conforme Edmilson 

Barreiros, o artigo 47 do Códi-
go de Processo Penal permite 
que o Ministério Público rea-
lize investigações autônomas, 
mesmo após o oferecimento 
da denúncia.

“Compete ao Ministério Pú-
blico a instauração de proce-
dimento de investigação para 
apurar fatos criminosos”, dis-
se o procurador.

Edmilson Barreiros deter-
minou que a Secretaria da 
Procuradoria Regional Eleito-
ral e a Seção Eleitoral promo-
vam as autuações e registros 
necessários para dar início 
formal ao procedimento de 
investigação criminal.

DIVULGAÇÃO

grantes da comitiva de se-
nadores conversaram com 
o chanceler Mauro Vieira, 
a embaixadora do Brasil 
nos Estados Unidos, Maria 
Luiza Viotti, e integrantes 
do governo. Durante o en-
contro, o chanceler deta-
lhou os esforços recentes 
do governo brasileiro para 
dialogar com o setor pri-
vado norte-americano e 

com autoridades do Te-
souro dos Estados Unidos, 
em articulação conduzida 
por diferentes ministérios.

Reciprocidade
O anúncio da taxação fei-

to por Donald Trump reper-
cutiu entre os senadores e 
gerou críticas durante reu-
nião da Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE). 

Nova norma traz iniciativas 
ligadas à sucessão na 
propriedade 

Lei garante 
jovens 
agricultores

PROJETO

Começou a valer   
ontem (24) a Lei 15.178, 
que institui a Política 
Nacional de Juventude 
e Sucessão Rural. Seu 
objetivo é reduzir a mi-
gração de jovens para 
os centros urbanos e 
garantir a sua perma-
nência, com qualidade 
de vida, nas comuni-
dades rurais. A nova 
norma traz iniciativas 
ligadas à sucessão na 
propriedade da agri-
cultura familiar.

Essa lei — que foi san-
cionada pela Presidên-
cia da República com 
um veto — teve origem 
em um projeto aprova-
do pelo Congresso Na-
cional no início deste 
mês: o PL 2.674/2025.

Com a publicação da 
lei nesta quinta-feira, 
fica autorizada a cria-
ção de linhas de crédito 
específicas, com con-
dições diferenciadas 
para diminuir os riscos 
dos empréstimos. 

O projeto que deu 
origem a essa norma 
foi apresentado em 
2017 pelo deputado 
federal Patrus Ananias 
(PT-MG), ex-ministro 
do Desenvolvimento 
Agrário.

Procurador fixou o 
prazo de 60 dias para a 

conclusão da investigação

AGÊNCIA SENADO
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Moraes confirma violação de regras, 
mas nega prisão de Bolsonaro
Alexandre de 
Moraes afirmou 
que a violação do 
ex-presidente foi 
“isolada”

O ministro Alexandre 
de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal 
(STF), disse ontem 

(24) não ter dúvida de que o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
violou a proibição de utilizar 
as redes sociais, mas que o 
episódio foi pontual e não se-
ria o bastante para decretar 
a prisão preventiva.

Moraes apontou para pu-
blicação do deputado licen-
ciado Eduardo Bolsonaro na 
rede social Facebook, feita 
momentos depois de uma 
ida do ex-presidente ao Con-
gresso, onde Bolsonaro mos-
trou a tornozeleira eletrônica 
que foi obrigado a usar e deu 
declarações à imprensa.

“Na presente hipótese, na 
veiculação pelas redes so-
ciais de discurso proferido 
por Jair Messias Bolsona-
ro na Câmara do Deputado 
por seu filho, também in-
vestigado, momentos após o 
acontecimento, constata-se 

Advogados negaram qualquer intenção do ex-presidente de violar medidas 

clareceu que em nenhum 
momento o ex-presidente 
foi proibido de conceder 
entrevista ou fazer mani-
festações públicas, mas que 
isso não significa que ele 
possa se valer de situações 
“pré-fabricadas” para que 
sejam publicadas por ter-
ceiros de forma coordena-
da, burlando a proibição de 
usar as redes sociais.

“Justiça é cega, mas não 
é tola!!!!!”, exclamou Mo-
raes. O ministro destacou 
ser esse o modo de operar 
típico de milícias digitais 
que atacam a democracia, 
coordenar publicações nas 
redes sociais para dissemi-
nar eventuais crimes come-
tidos por Bolsonaro. 

Moraes acrescentou que 
tais entrevistas e atos pú-
blicos de Bolsonaro são 
planejados “sempre com a 
finalidade de continuar a 
induzir e instigar chefe de 
Estado estrangeiro a tomar 
medidas para interferir ili-
citamente no regular cur-
so do processo judicial, de 
modo a resultar em pressão 
social em face das auto-
ridades brasileiras, com 
flagrante atentado à So-
berania nacional”.

Deputada quer leis mais 
rígidas contra feminicídio

PROPOSTA

Para a deputada, é crucial investir em programas de prevenção

DIVULGAÇÃO 

a tentativa de burlar a medida 
cautelar”, escreveu Moraes.

O ministro reiterou que 
“não há dúvidas de que houve 
descumprimento da medida 
cautelar imposta, uma vez 
que, as redes sociais do in-
vestigado Eduardo Nantes 
Bolsonaro foram utilizadas 

à favor de Jair Messias Bolso-
naro dentro do ilícito modus 
operandi já descrito”.

No entanto, Moraes afir-
mou que a violação foi “iso-
lada”, sem notícias de outros 
descumprimentos. Ele tam-
bém disse ter levado em con-
sideração as explicações da 

defesa de Bolsonaro. Os ad-
vogados negaram qualquer 
intenção do ex-presidente 
de violar medidas cautela-
res e afirmou que ele “vem 
observando rigorosamente 
as regras de recolhimento 
impostas”.

Ele advertiu, contudo, que 

“se houver novo descum-
primento, a conversão será 
imediata” das cautelares em 
prisão preventiva. 

Burlar proibições
Sobre o alcance das me-

didas cautelares impostas 
a Bolsonaro, o ministro es-

A Procuradora Especial 
da Mulher da Assembleia 
Legislativa do Amazonas, 
deputada estadual Alessan-
dra Campelo (Podemos), se 
posicionou sobre os dados 
revelados ontem (24) pelo 
Anuário Brasileiro de Segu-
rança Pública 2025, do Fó-
rum Brasileiro de Segurança 
Pública, que apontam um 
novo recorde de feminicídios 
em território nacional. O Bra-
sil, conforme o anuário, teve 
1.492 feminicídios em 2024, 
maior número desde 2015, 
quando a legislação brasi-
leira passou a definir esse 
crime, e uma alta de 1% em 
relação a 2023.

“É alarmante e inaceitá-
vel. Como Procuradora da 
Mulher da Aleam e depu-
tada comprometida com a 
pauta do combate à violên-
cia contra a mulher, con-
deno veementemente essa 

estatística e reafirmo meu 
compromisso em trabalhar 
incansavelmente para mu-
dar esse cenário”, disse.

Para Alessandra, é fun-
damental que a sociedade 
reconheça que a prevenção 
ao feminicídio exige uma 
abordagem multidisciplinar 
e interinstitucional, envol-
vendo políticas públicas efi-
cazes, educação e mudança 
de mentalidade. 

“Devemos fortalecer as 
políticas de proteção às mu-
lheres, garantir o acesso a 
serviços de apoio e promover 
campanhas de conscientiza-
ção que desafiem estereóti-
pos de gênero e cultura de 
violência”, observou Campe-
lo, que prepara as ações para 
o Agosto Lilás, mês de cons-
cientização sobre o combate 
à violência doméstica e pre-
venção ao feminicídio.

Para a deputada das mu-

lheres do Amazonas, é cru-
cial investir em programas de 
prevenção, como a promo-
ção da igualdade de gênero 
nas escolas, capacitação de 
profissionais de seguran-
ça pública e saúde para li-
dar com casos de violência 
contra a mulher, e apoio a 
iniciativas comunitárias que 
protejam e empoderem as 
mulheres.

“Não podemos aceitar que 
o feminicídio continue a ser 
uma realidade para tantas 
mulheres no Brasil. Preci-
samos mudar essa história, 
com leis mais duras, políticas 
públicas e o engajamento da 
sociedade com a igualdade 
e o respeito à vida das mu-
lheres. A luta pelo Feminicí-
dio Zero é um objetivo que 
devemos perseguir com de-
terminação e solidariedade”, 
concluiu a deputada de três 
mandatos.

PIX: uma revolução econômica 
e geopolítica

O PIX, sistema de pagamentos 
instantâneos criado pelo Ban-
co Central do Brasil, representa 
uma das maiores inovações fi-
nanceiras do século XXI. Lança-
do oficialmente em novembro 
de 2020, o PIX surgiu de um 
processo técnico minucioso 
conduzido por uma autarquia 
estatal, que, de forma inde-
pendente e estratégica, visava 
a democratização do sistema 
financeiro nacional.

Ao criar o PIX, o Banco Central 
do Brasil rompeu com décadas 
de uma estrutura bancária en-
gessada, que favorecia os lucros 
de grandes instituições finan-
ceiras em detrimento da popu-
lação. Ao permitir a transferên-
cia de valores em segundos, 24 
horas por dia, sem custos para 
pessoas físicas, o PIX represen-
tou uma transformação radical 
da lógica de circulação de dinhei-
ro, promovendo uma verdadeira 
revolução silenciosa que atingiu 
milhões de brasileiros de forma 
imediata e profunda.

O povo brasileiro rapidamente 
abraçou essa inovação. Em um 
país historicamente marcado 
pela desconfiança em relação às 
instituições financeiras, a adoção 
do PIX foi meteórica. Em pouco 
tempo, o sistema se tornou o 
principal meio de transferência 
bancária no país. Hoje, mesmo 
comerciantes informais, feiran-
tes e pequenos empreendedo-
res utilizam o PIX como principal 
meio de pagamento, eliminando 
barreiras históricas ao crédito e à 
digitalização da economia.

A disseminação do PIX no Bra-
sil não apenas revolucionou a 
forma como os brasileiros lidam 
com o dinheiro, mas também 
reduziu a dependência da popu-
lação em relação aos meios tra-
dicionais de pagamento, como 
boletos, TED, DOC e, sobretudo, 
cartões de crédito e débito. Com 
isso, o domínio secular de gi-
gantes como Visa e Mastercard 
começou a ser questionado. O 
PIX colocou em xeque o modelo 
de negócios baseado em altas 
tarifas de transação, abrindo 

caminho para um sistema mais 
justo e acessível.

O impacto geopolítico do PIX 
começa agora a se desenhar. 
A adoção internacional do sis-
tema, inicialmente em fase de 
estudo por países da América 
Latina e da Ásia, já demonstra 
o potencial da tecnologia bra-
sileira de desafiar o sistema fi-
nanceiro global dominado pelos 
interesses norte-americanos. 

A ameaça a estes interesses 
não se dá apenas pela redu-
ção de lucros das empresas de 
cartão. O PIX desafia a lógica do 
sistema financeiro internacional 
ao oferecer um modelo alter-
nativo de pagamentos instan-
tâneos que pode ser adotado 
por bancos centrais soberanos, 
sem a necessidade de interme-
diação de plataformas norte-
-americanas. Em um mundo 
cada vez mais multipolar, isso 
representa uma arma poderosa 
de soberania monetária e auto-
nomia tecnológica.

Visa e Mastercard, que por 
décadas dominaram o merca-
do global com seu duopólio, 
enfrentam agora uma concor-
rência que não vem de uma 
empresa privada, mas de um 
ente estatal com credibilidade 
técnica, forte institucionalidade 
e base regulatória sólida.

A disseminação internacional 
do PIX pode consolidar-se como 
um instrumento geopolítico de 
países em desenvolvimento. Ao 
adotar o modelo brasileiro, essas 
nações poderão romper com a 
dependência de sistemas im-
postos por grandes potências. 
Além disso, o PIX pode ser o 
embrião de uma nova lógica de 
conversão cambial entre mo-
edas locais, reduzindo o papel 
do dólar como intermediador 
universal e criando uma rede 
descentralizada de trocas mo-
netárias mais rápidas e baratas.

O potencial cambial do PIX é 
gigantesco. Ao viabilizar tran-
sações instantâneas entre di-
ferentes moedas nacionais, o 
sistema pode servir de base 
para plataformas regionais de 

comércio, como o Mercosul ou 
os BRICS, facilitando o comércio 
bilateral sem a necessidade de 
conversão em dólar. Isso pode 
acelerar a desdolarização do co-
mércio internacional, reduzindo 
custos e fortalecendo econo-
mias locais.

O mundo financeiro está cada 
vez mais atento ao avanço do 
PIX. Bancos centrais da Colôm-
bia, Peru e Índia já estudam 
sistemas semelhantes, inspi-
rando-se no modelo brasileiro. 
Essa “exportação institucional” 
de tecnologia de pagamentos 
marca uma virada histórica: o 
Sul Global pode, finalmente, ser 
protagonista de uma revolução 
financeira baseada em sobera-
nia, eficiência e inclusão, desa-
fiando o modelo imposto por 
Wall Street e pelas grandes em-
presas de tecnologia financeira.

O PIX oferece o equilíbrio 
entre inovação tecnológica e 
responsabilidade pública. Isso 
o torna não apenas uma fer-
ramenta de inclusão, mas uma 
base para uma nova arquite-
tura financeira global que res-
peita as realidades dos países 
emergentes e dá voz às suas 
demandas históricas por mais 
equidade no sistema econômico 
internacional.

O sucesso do PIX também 
revela uma nova forma de pro-
tagonismo brasileiro. Em vez de 
exportar apenas commodities, o 
Brasil passa a oferecer inovação 
institucional de ponta, com re-
conhecimento técnico mundial. 
O Banco Central do Brasil se 
consolida como uma referência 
global, mostrando que o Estado 
pode liderar mudanças estrutu-
rais com agilidade, competência 
e visão de futuro.

O PIX representa a possibili-
dade real de construir um siste-
ma financeiro mais democrático, 
rápido, barato e justo. Trata-se 
da maior revolução financeira 
dos últimos tempos. Uma re-
volução que não saiu do Vale 
do Silício, mas do coração do 
Brasil, e que tem potencial para 
transformar o mundo.

Farid Mendonça Júnior  
Advogado, economista, administrador e Assessor Parlamentar 
no Senado Federal  
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Investimentos bilionários 
impulsionam setor de petróleo 

Norte mantém combustíveis 
mais caros do país

EXPECTATIVAS PESQUISA 

DIVULGAÇÃO 

ISAAC JÚNIOR

Investimentos mais do que dobraram entre 2022 e 2024

Etanol foi comercializado a R$ 5,20 por litro na média regional

JOÉDSON ALVES/AGÊNCIA BRASIL

Iniciativa visa 
restituir valores 
descontados sem 
autorização de 
aposentados 

O estado do Amazonas já 
contabiliza 18.421 ade-
sões ao acordo propos-
to pelo Instituto Nacio-

nal do Seguro Social (INSS) para 
ressarcir aposentados e pensio-
nistas que sofreram descontos 
indevidos em seus benefícios 
previdenciários. A iniciativa, de 
caráter nacional, visa restituir 
valores descontados sem au-
torização, prática revelada pela 
Operação Sem Desconto, defla-
grada pela Polícia Federal (PF) 
e pela Controladoria-Geral da 
União (CGU) em abril deste ano.

Em todo o Brasil, mais de 1 
milhão de beneficiários já for-
malizaram o pedido de devo-
lução. Os estados com maior 
número de adesões até o mo-
mento são São Paulo (196.160), 
Minas Gerais (99.949) e Rio de 
Janeiro (93.738). O Amazonas 
ocupa uma posição interme-
diária no ranking nacional, su-
perando estados como Acre 
(3.219), Amapá (3.481) e Roraima, 

Mais de 1 milhão 
de beneficiários já 
formalizaram o pedido 

que até esta quinta-feira (24) 
somava o menor número de  
adesões (1.960).

De acordo com o INSS, dos 
9,3 milhões de aposentados e 
pensionistas consultados, pou-
co mais de 2,05 milhões estão 
aptos a aderir ao acordo. A maio-
ria foi surpreendida com mensa-
lidades associativas debitadas 
diretamente de seus benefícios 
— contribuições feitas a sindica-
tos, associações ou entidades de 
classe sem autorização formal 
dos beneficiários.

A devolução dos valores co-
meçou nesta semana. Cerca de 
533 mil pessoas que aderiram 
até segunda-feira (21) já come-
çaram a receber o ressarcimen-
to. Os pagamentos seguem em 
lotes diários de até 100 mil be-
neficiários, respeitando a ordem 
de adesão ao acordo — ou seja, 
quem aderiu primeiro receberá 
primeiro.

Como aderir ao acordo
A adesão ao acordo é gra-

tuita, dispensa o envio de do-
cumentos e pode ser feita até 
o dia 14 de novembro de 2025 
pelo aplicativo Meu INSS ou 
presencialmente nas agências 
dos Correios. A Central 135 não 
realiza adesões.

O acordo é válido para quem 
teve descontos não autorizados 
entre março de 2020 e março de 

2025. Com isso, os beneficiários 
podem receber os valores de 
volta sem precisar entrar com 
ação judicial, resolvendo a situ-
ação de forma administrativa.

Vantagens da adesão
Em entrevista ao programa 

Bom Dia, Ministro, produzido 
pela Empresa Brasil de Comu-
nicação (EBC), na semana pas-
sada, o ministro da Previdência 
Social, Wolney Queiroz, desta-
cou algumas vantagens para 
quem aderir ao acordo.

A primeira delas é não ser ne-
cessário, ao aposentado, gastar 
dinheiro com advogado. Outra 
vantagem é a possibilidade de 
o aposentado entrar com ações 
contra as associações que fize-
ram a cobrança indevida.

“[Ao aderir ao acordo,] ele se 
compromete a não entrar na 
Justiça contra o governo, mas 
ele pode entrar contra as asso-
ciações. Por exemplo, se ele acha 
que merece receber uma ação 
por dano moral, ele pode en-
trar regressivamente contra as 
associações para receber esse 
dinheiro”, disse ele durante o 
programa.

O prazo de adesão vai até 14 
de novembro, e o reembolso 
será feito na conta em que o 
benefício é pago, por ordem de 
adesão – quem aderiu primeiro, 
receberá primeiro.

Em Tempo

Amazonas registra 18 mil 
adesões por descontos do INSS

Impulsionado por novos 
aportes na fase de explora-
ção, que devem ultrapassar 
US$ 1,5 bilhões em 2025 - e 
alcançar US$ 2,3 bilhões até 
2028 -, o setor de petróleo 
e gás vive um momento de 
forte aquecimento no Bra-
sil. Os dados foram divulga-
dos pela Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis (ANP) 
e reforçam a retomada da 
confiança e o avanço dos 
projetos no setor.

Já na fase de produção, 
os investimentos mais do 
que dobraram entre 2022 
e 2024, saltando de R$ 
37,7 bilhões para R$ 94,2 

bilhões - um crescimento 
de 150% -, conforme in-
formado pela ANP. Consi-
derando o acumulado dos 
últimos três anos, o setor 
recebeu R$ 190 bilhões em 
investimentos, dos quais 
R$ 36 bilhões (ou 18,9%) 
foram destinados exclusi-
vamente à construção de  
plataformas.

Entre as tecnologias que 
ganham espaço neste novo 
ciclo de expansão do setor 
está o QuikDeck, sistema de 
acesso suspenso da Orguel. 
A solução permite a execu-
ção de obras em platafor-
mas marítimas, navios e es-
truturas elevadas - mesmo 

em áreas de difícil acesso 
- e surge como um impor-
tante aliado para sustentar 
o crescimento do mercado 
neste momento. Projetado 
especialmente para am-
bientes desafiadores, como 
os da indústria offshore, o 
QuikDeck se destaca por 
sua versatilidade e monta-
gem modular. 

“O sistema é instalado 
por baixo das estruturas, 
formando plataformas sus-
pensas robustas, planas e 
seguras, ampliando a área 
útil de trabalho e melho-
rando a ergonomia da ope-
ração”, explica o CEO da 
Orguel, Sérgio Guerra.

A Região Norte segue lide-
rando o ranking nacional dos 
combustíveis mais caros, de 
acordo com a mais recente 
análise do Índice de Preços 
Edenred Ticket Log (IPTL), re-
ferente à primeira quinzena 
de julho. Segundo o levanta-
mento, o Norte registrou os 
maiores valores médios de 
venda para todos os tipos de 
combustíveis, apesar de leve 
recuo ou estabilidade em al-
guns deles.

O etanol foi comercializado 
a R$ 5,20 por litro na média 
regional, mesmo após uma 
queda de 0,19% em compa-
ração com a quinzena anterior. 
O diesel comum subiu 0,15%, 
chegando a R$ 6,83, enquanto 
o diesel S-10 se manteve es-
tável em R$ 6,62. Já a gasoli-
na apresentou leve queda de 
0,15% e foi vendida, em média, 
a R$ 6,85.

Mesmo com essas varia-
ções, o Norte completou 
sete meses consecutivos 
com os combustíveis mais 
caros do Brasil. “Além de 
registrar aumentos supe-
riores ao reajuste do ICMS, 
que foi de R$ 0,10 por litro 
para gasolina e etanol e R$ 
0,06 para o diesel, a região 
apresenta preços médios 
significativamente acima da 
média nacional”, afirmou 
Renato Mascarenhas, dire-
tor de Redes, Operações e 
Transformação de Negócios 
da Edenred Mobilidade.

A diferença nos valores é 
expressiva: a gasolina vendida 
na Região Norte custa, em mé-
dia, R$ 0,47 a mais por litro em 
comparação ao valor nacional. 
No caso do etanol, a diferença 
chega a R$ 0,68.

O levantamento também 
aponta que quatro dos sete 

estados da região (Acre, Ama-
zonas, Roraima e Tocantins) 
apresentam cenário mais van-
tajoso para o abastecimento 
com etanol, em vez da gaso-
lina. Além da economia, o uso 
do biocombustível também 
contribui com a redução de 
poluentes, sendo uma alter-
nativa mais ecológica.

O estado do Acre foi no-
vamente identificado como o 
mais caro do País para abas-
tecer com todos os tipos de 
combustíveis.

O IPTL é calculado com base 
em transações realizadas em 
21 mil postos credenciados da 
Edenred Ticket Log, que admi-
nistra uma frota de 1 milhão de 
veículos, com média de oito 
abastecimentos por segundo. 
A metodologia garante pre-
cisão no levantamento dos 
preços em todo o território 
nacional.



diaadia@emtempo.com.br |

8Dia a dia
Manaus, sexta-feira, 25 de julho de 2025

O governador Wilson 
Lima entregou, on-
tem (24), 60 tone-
ladas de alimentos 

e 300 caixas d’água para fa-
mílias atingidas pela cheia 
nos municípios de Jutaí e 
Fonte Boa, na calha do Médio 
Solimões. A ação integra a 
Operação Cheia 2025, co-
ordenada pelo Governo do 
Amazonas, e beneficia di-
retamente cerca de 3 mil 
famílias afetadas pela subida 
dos rios. 

Cada município recebeu 30 
toneladas de alimentos, o 
equivalente a 1.500 cestas 
básicas, além de 150 caixas 
d’água de 500 litros, que 
irão reforçar o abastecimen-
to das comunidades mais 
afetadas pela elevação do 
nível dos rios. A entrega visa 
mitigar os impactos da cheia 
e garantir condições míni-
mas de segurança alimentar 
e hídrica à população.

Wilson LIma entrega ajuda 
humanitária a Jutaí e Fonte Boa

DIVULGAÇÃO

Governador Wilson entrega 
alimentos a afetados pela cheia 
Ação emergencial 
vai beneficiar 
cerca de 3 mil 
famílias com 
cestas básicas

Segundo o boletim do Co-
mitê Permanente de Enfren-
tamento a Eventos Climáti-
cos e Ambientais, cerca de 
133 mil famílias foram atingi-
das em todo o estado, tota-
lizando, aproximadamente, 
534 mil pessoas impactadas 
diretamente pela cheia. Dos 
62 municípios amazonenses, 
42 estão em Situação de 
Emergência, incluindo Jutaí 
e Fonte Boa, 13 em Alerta, 
um em Atenção e seis em 
Normalidade.

Desde o início da Operação 
Cheia 2025, no mês de abril, o 
Governo do Amazonas já en-
viou 640 toneladas de cestas 
básicas, 2.750 caixas d’água 
de 500 litros, 57 mil copos 
de água potável da Cosama, 
além de 10 kits purificado-
res do programa Água Boa e 
uma Estação de Tratamento 
de Água Móvel (Etam) para 
reforçar a assistência às po-
pulações afetadas.

O monitoramento da cheia 
é realizado de forma contí-
nua pelo Centro de Monito-
ramento e Alerta da Defesa 
Civil do Estado, que acompa-
nha os níveis dos rios durante 
todo o ano e orienta as pre-
feituras na adoção de medi-
das de prevenção e resposta.

Durante a entrega da aju-
da humanitária em Jutaí, 
o governador Wilson Lima 
destacou a importância da 
atuação rápida do Governo 
do Amazonas para proteger 
as famílias em um momento 
de vulnerabilidade.

“O município também se 

encontra em Situação de 
Emergência. E recebemos 
apoio da Defesa Civil, com 
ajuda humanitária. Trouxe-
mos 1.500 cestas básicas 
para auxiliar nossos cidadãos 
que foram afetados pela 
elevação dos rios, além da 
entrega de alimentos para 

instituições que cuidam de 
pessoas em situação de vul-
nerabilidade social e imple-
mentos para o setor primá-
rio”, destacou o governador.

A ação emergencial faz 
parte de um conjunto de me-
didas adotadas para reduzir 
os efeitos das enchentes nos 

municípios do interior. Desde 
o início da operação, iniciada 
em abril, a Defesa Civil do 
Estado atua com monitora-
mento constante, levanta-
mento das áreas afetadas e 
envio de ajuda humanitária 
conforme a necessidade de 
cada localidade.

Estudantes conquistam 
medalha internacional 

Aeroporto realiza workshop 
sobre emissões de carbono

ROBOCUP 2025 MANAUS 

Equipe do Amazonas é premiada em evento mundial com projeto de trânsito inteligente Evento reuniu especialistas e parceiros para debater práticas sustentáveis

DIVULGAÇÃO 

DIVULGAÇÃO 

Durante a RoboCup 2025, 
maior evento de Robótica 
e Inteligência Artificial do 
mundo, realizado entre 15 
e 21 de julho em Salvador 
(BA), estudantes amazo-
nenses conquistaram uma 
medalha internacional com 
o projeto “Protótipo Cidade 
Inteligente: Fluxo de Trânsi-
to”. Única representante do 
Amazonas, a equipe Tam-
bakicks, da escola Dom Bos-
co, foi reconhecida como 
um dos melhores projetos 
do Brasil.

Formada por alunos 
do ensino fundamental e 
médio, a equipe foi sele-
cionada após destaque na 
Mostra Nacional de Ro-
bótica. A coordenadora 
Joana Ramos destacou os  

O Aeroporto Internacio-
nal de Manaus, adminis-
trado pela Concessionária 
dos Aeroportos da Amazô-
nia, membro da rede VINCI 
Airports, promoveu ontem 
(24) a primeira edição do 
Workshop de Emissões de 
Carbono. O evento reuniu 
funcionários do aeropor-
to, prestadores de serviço, 
pesquisadores, represen-
tantes de instituições lo-
cais e empresas parceiras 
para discutir estratégias 
de redução de emissões e 
a implementação de práti-
cas sustentáveis em ope-
rações aeroportuárias.

A programação incluiu 
palestras técnicas e apre-
sentação de projetos já 
em andamento nos ae-
roportos operados pela 
VINCI no Brasil. Um dos 
destaques foi a participa-
ção do pesquisador Philip 
M. Fearnside, do Instituto 
Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (Inpa), refe-
rência internacional em 
estudos sobre mudanças 
climáticas na Amazônia. 
Fearnside é doutor pelo 
Departamento de Ecolo-
gia e Biologia Evolucio-
nária da Universidade de 
Michigan (EUA) e pesqui-
sador titular do Instituto 
Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (Inpa), membro 
da Academia Brasileira de 
Ciências, tendo recebido o 
Prêmio Nobel da Paz pelo 
Painel Intergovernamen-
tal para Mudanças Climá-

desafios enfrentados:
“A trajetória não foi fá-

cil. Todo o processo de 
implementação, desde a 
pesquisa até cada eta-
pa da criação, foi bastante  
trabalhoso”, afirmou.

O estudante André Luiz, de 
12 anos, celebrou a experiên-
cia internacional:

“Foi incrível! Conversei com 
pessoas de vários países […] 
Aprendi sobre novas tecno-
logias e percebi que o mundo 
inteiro está mudando”, disse.

Para Caio Gurgel, de 16 anos, 
o evento foi transformador:

“Estar aqui é maravilhoso. É 
um ambiente onde todos têm 
o mesmo objetivo: buscar um 
futuro melhor por meio da 
tecnologia”, afirmou.

As famílias também vibra-

ram com a conquista.
“Foi, sem dúvida, a maior 

emoção de uma mãe que ama 
o filho e acredita no trabalho 
que ele faz”, disse Rayane Pai-
va, mãe de Caio.

“Eu me senti muito orgulho-
sa por ele estar fazendo o que 
gosta”, completou Alessandra 
Sena, mãe de André.

Segundo Joana, o impacto 
do evento na vida dos alunos 
é duradouro:

“Mudou totalmente a vida 
dos meus alunos […] Isso am-
plia a visão de mundo e abre 
possibilidades”, ressaltou.

A participação na RoboCup 
reforça um histórico de su-
cesso: em 2024, os mesmos 
estudantes já haviam sido 
premiados na Mostra Nacio-
nal de Robótica.

ticas (IPCC), em 2007. 
Entre as iniciativas 

apresentadas durante o 
Workshop está o projeto de 
captação e reuso de água 
implantado pelo Aeroporto 
de Manaus. A proposta uti-
liza água da chuva, conden-
sação do sistema de refrige-
ração e efluentes tratados 
para reduzir o consumo hí-
drico do terminal. O projeto 
recebeu em 2024 o prêmio 
Green Airport, concedido 
pela ACI-LAC (Conselho In-
ternacional de Aeroportos 
da América Latina e Caribe).

O workshop também in-
cluiu painéis sobre certifi-
cações internacionais como 
a Airport Carbon Accredi-
tation (ACA), políticas de 
ESG, soluções em energia 

renovável e experiências de 
companhias aéreas.

A iniciativa faz parte de 
uma série de eventos pro-
movidos pela empresa nos 
aeroportos da região Norte 
para estimular a adoção de 
práticas sustentáveis e am-
pliar a conscientização am-
biental entre funcionários, 
parceiros e prestadores de 
serviço.

“Encerramos o workshop 
com a assinatura do Pla-
no de Engajamento de 
Stakeholders, formalizando 
o compromisso coletivo com 
a redução de emissões. Afi-
nal, esse desafio não é só 
do aeroporto, é de todos 
nós”, destacou Lucas Aleixo, 
analista de Meio Ambiente 
da VINCI Airports.
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A Picote Produções 
realiza o workshop 
“Efeitos especiais 
para filmes de ter-

ror de baixo orçamento” 
hoje e amanhã (25 e 26), no 
Centro Cultural Palácio Rio 
Negro, localizado na aveni-
da Sete de Setembro, 1546, 
no Centro de Manaus. A ini-
ciativa é uma contraparti-
da do projeto “Mata-Gato”, 
curta-metragem de André 
Cunha contemplado pela 
Lei Paulo Gustavo, no edi-
tal nº 01/2023 de Fomento 
às Artes - categoria Au-
diovisual, com recursos do 
Governo Federal, por meio 
do Ministério da Cultura, 
e executado pelo Governo 
do Amazonas, via Secreta-
ria de Cultura e Economia 
Criativa.

“A oficina visa fomentar o 
cinema de gênero, estimu-
lando cineastas a explorar 
o terror e a criar uma ca-
deia produtiva local, com 
foco em artistas plásticos 
especializados nesse tipo de 
produção”, afirma o diretor e 

roteirista André Cunha. “As 
atividades são destinadas 
para maiores de 18 anos, 
profissionais de direção de 
arte e entusiastas do gênero, 
além de artistas cênicos e 
visuais interessados em pro-
duzir efeitos especiais para 
filmes de terror e suspense”. 

Na sexta-feira, a progra-
mação acontece das 14h 
às 16h, com o tema “Stop-
-Motion: a Arte em Movi-
mento”, com Villy Gouveia, 
que assina a direção de arte, 

maquiagem e efeitos espe-
ciais do filme “Mata-Gato”, 
e Bruno Fabian, animador 
da obra audiovisual lançada 
neste mês.

No sábado, das 9h às 11h, 
a equipe técnica da produ-
ção vai falar sobre direção 
de arte e processo criativo, 
com Villy Gouveia, Afrânio 
Pires, cenógrafo e concept 
art, e Daniele Coimbra, res-
ponsável pelo figurino, ma-
quiagem e efeitos especiais. 

“Eles dão vida aos perso-

nagens do filme e a oficina 
criativa vem com a proposta 
de expandir os horizontes 
e promover a produção 
cinematográfica de terror 
em nossa cidade”, comenta 
André Cunha. 

Mata-Gato
O filme “Mata-Gato”, em 

coprodução com a Artecon-
temporaneapurafilms & 
LaXunga Produções, narra 
momentos de uma noite 
longa de terror para um ve-

lho solitário e atormentado 
após matar mais um gato. 

Com roteiro assinado 
por André Cunha e Jimmy 
Christian, a obra é inspirada 
em contos literários como 
“Gato Preto”, de Edgar Allan 
Poe, de 1843, e “Gatos de 
Ulthar”, de H.P. Lovecraft, 
de 1920, que dialogam com 
a crueldade humana acerca 
da pureza de um animal 
visivelmente inocente e 
vulnerável, mas carregado 
de misticismo.

DIVULGAÇÃO

Espaço celebra cultura musical brasileira e antecipa clima do Amazonas Green Jazz Festival 

Cia Artística Células Nervosas mistura teatro, dança e julgamento 

Casa do Jazz reabre hoje 
com exposições temáticas

Espetáculo transforma 
público em jurado de crime 

DIVULGAÇÃO
DIVULGAÇÃO

ENTRADA GRATUITA ‘QUEM MATOU MARIANA?’

A Casa do Jazz, localizada 
ao lado do Teatro Amazonas, 
no Centro de Manaus, será 
reaberta hoje (25), das 15h 
às 21h, com entrada gra-
tuita. O espaço conta com 
cantos instagramáveis, uma 
loja com produtos oficiais 
e exposições temáticas que 
enaltecem a cultura jazzís-
tica, para o público já entrar 
no clima do Amazonas Green 
Jazz Festival 2025.

No local, os visitantes con-
ferem exposições sobre ar-
tistas brasileiros que fizeram 
e fazem história na música, 
como Tom Jobim, Elza So-
ares, Pixinguinha, Severino 
Araújo, Elis Regina e Laurin-
do Almeida. Também haverá 
uma homenagem especial 

para celebrar os 25 anos da 
Amazonas Band, anfitriã do 
festival. O Amazonas Green 
Jazz Festival é uma realiza-
ção do Governo do Amazo-
nas, por meio da Secreta-
ria de Cultura e Economia 
Criativa.

Outros atrativos são a 
decoração temática, os es-
paços instagramáveis para 
fotos e a loja com produtos 
oficiais e personalizados, in-
cluindo canecas, camisetas, 
ecobags, bottons e muito 
mais. O espaço funciona-
rá até o dia 10 de agosto, 
sempre das 15h às 21h, com 
entrada gratuita.

“A Casa do Jazz é mais 
do que um ponto de apoio 
ao festival. É um espaço de 

celebração da memória mu-
sical brasileira e da potência 
criativa que o Amazonas tem 
revelado ao mundo. Valori-
zar o jazz é também valorizar 
a diversidade e a identidade 
do nosso povo”, destacou 
o secretário de Estado de 
Cultura e Economia Criativa, 
Caio André.

Em sua terceira edição, 
a Casa do Jazz se tornou 
um ponto de encontro para 
os amantes de música de 
alta qualidade. Haverá ainda 
pocket shows gratuitos em 
dias especiais, divulgados 
com antecedência, sempre 
ao pôr do sol, às 17h30, em 
frente ao espaço. O primeiro 
será nesta sexta-feira, com 
a cantora Liê de Cezar. O 

De 24 a 31 de julho de 2025, 
sempre às 19h30, a Cia Artís-
tica Células Nervosas apre-
senta o espetáculo ‘QUEM 
MATOU MARIANA?’ no Espa-
ço Cultural Curupira Mãe do 
Mato, localizado na Avenida 
Sete de Setembro, Centro de 
Manaus.

Os ingressos custam R$ 30 

(inteira) e R$ 15 (meia) e po-
dem ser adquiridos nos dias do 
espetáculo ou pelo instragram 
da Cia (@celulasnervosas).

Teatro que questiona
Dirigida por Gutto, com as-

sistência de Caio Malcher, a 
montagem une teatro inte-
rativo e elementos da dança 

Atividades acontecem sexta-feira e sábado, no Centro Cultural Palácio Rio Negro

Evento gratuito 
é resultado do 
projeto  
“Mata-Gato”,  
curta-metragem

neoclássica para investigar até 
onde o ser humano pode ir por 
ganância.

A proposta é transformar 
a plateia em parte ativa da 
narrativa, levando o público 
a assumir papel essencial no 
desenrolar da história.

Público como agente de justiça
A trama gira em torno da 

morte de Mariana. Antes, du-
rante e depois do crime são 
apresentados por cinco in-
térpretes, Gutto, Júlia Caeta-
no, Marcelo Sales, Marianne 
Lima e Thays Mendonça, sob 
a condução de um juiz sem 
escrúpulos.

A cada sessão, um dos três 
finais possíveis é escolhido, 
promovendo diferentes inter-
pretações para o mesmo caso.

A preparação corporal do 
elenco foi realizada por Caio 
Malcher e Monique Godinho, 
que também assina a core-
ografia.

A sonoplastia é de Naieli de 
Aquino, iluminação de Mikael 
Cruz e figurinos de Tamires 
Andrade.

‘QUEM MATOU MARIANA?’ 
propõe ao público não ape-
nas assistir, mas participar. Em 
cena, o ato de ver se transfor-
ma em ação: fazer justiça por 
Mariana.

Outra referência da obra 
é inspirada na estética do 
curta-metragem amazo-
nense “O Pulo do Gato”, 
de Jimmy Christian, de 2021, 
e também filmes de terror 
dos anos 80, com efeitos 
práticos, como o “Enigma 
do Outro Mundo”, de 1982, 
e “ Uma Noite Alucinante”, 
de 1987.

No elenco do curta-me-
tragem estão Evandro Me-
nezes e a gata Florinha de 
Deus. A ficha técnica tem 
Lucas Carvalho na gestão 
de projeto, Renata Paula 
na assistência de direção, 
Liviah Prestes na prepara-
ção de elenco, Max Caracol 
na assistência de produção, 
Orlando Júnior na direção 
de fotografia, Schaydson 
Souza na assistência de 
fotografia, Villy Gouveia na 
direção de arte, Afrânio Pi-
res e Daniele Coimbra na as-
sistência de arte, Enmanuel 
Gomes na edição e efeitos 
especiais e Castro Junior 
no trailer.

A produção do filme traz 
ainda Fernando Crispim no 
som direto, Bruno Fabian 
no stopmotion, César No-
gueira no making of e foto-
grafia still, Daniel Fredson, 
Moham Henrique e Yan 
Rodrigues na trilha sonora, 
Isabelly Maria e Manuella 
Barros na comunicação e 
Ashna Kapoor no design de 
capa.
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Fla acerta contratação do 
lateral Emerson Royal

Torcida do Corinthians 
cai após checagem facial 

CAMISA 2 ESTÁDIO

DIVULGAÇÃO 

DIVULGAÇÃO 

Emerson Royal vestirá a camisa do Rubro-Negro Carioca no Brasileirão 

Sistema de reconhecimento facial foi implantado na Neo Química Arena

DIVULGAÇÃO

Astro da luta livre 
nos anos 80 e 
90, Hogan ajudou 
a transformar 
a WWE em 
fenômeno global

O lutador profissional 
Terry Bollea, mais 
conhecido como 
Hulk Hogan, mor-

reu ontem (24), aos 71 anos, 
segundo a World Wrestling 
Entertainment (WWE).

Hogan é amplamente re-
conhecido como a maior 
estrela do wrestling de to-
dos os tempos e ajudou a 
WWE a se tornar o gigante 
que é hoje. Nas décadas 
de 1980 e 1990, sua per-
sonalidade extravagante – 
dentro e fora dos ringues 
– o transformou em um 
nome conhecido em todos 
os lares e em uma estrela 
que ultrapassou o mundo 
da luta livre, estrelando fil-
mes e sendo reconhecido 
mundialmente.

“A WWE lamenta anun-
ciar que o membro do Hall 
da Fama Hulk Hogan fale-
ceu. Uma das figuras mais 
reconhecíveis da cultura 
pop, Hogan ajudou a WWE 
a alcançar reconhecimento 
global nos anos 1980”, disse 
a empresa em uma posta-
gem no X. “A WWE estende 

Morre Hulk Hogan, lenda do 
wrestling, aos 71 anos

WWF por incríveis 1.474 
dias seguidos e ainda en-
trou para a história como o 
primeiro a vencer duas edi-
ções consecutivas do Royal 
Rumble, em 1990 e 1991.

Com suas declarações so-
bre ter “bíceps de 24 po-
legadas” e seus famosos 
conselhos para “fazer suas 
orações e comer suas vi-
taminas”, Hogan foi peça-
-chave na “era de ouro” do 
wrestling nos anos 1980. Sua 
popularidade e suas rivali-
dades com “Rowdy” Roddy 
Piper, André Rene Roussi-
moff – o lendário André, 
o Gigante –, “Macho Man” 
Randy Savage e muitos ou-
tros transformaram a luta 
livre profissional em uma 
indústria bilionária entre os 
anos 1980 e início dos 1990.

Hogan também buscou 
espaço no cinema. Ele 
apareceu em “Rocky III” 
(1982), dando vida ao ex-
travagante Thunderlips, e 
mais tarde participou de 
produções como “Desa-
fio Total” (1989), “Coman-
do Suburbano” (1991) e “O 
Senhor Babá” (1993). Em 
1994, protagonizou a sé-
rie “Thunder – Missão no 
Mar”. Seus filmes, sempre 
com uma mistura de ação, 

comédia e aventura, nunca 
foram aclamados pela críti-
ca, mas conquistaram uma 
legião de fãs, em parte pelo 
carisma que ele já carregava  
dos ringues.

Controvérsias também 
marcaram a carreira de Bol-
lea. Em 2015, ele foi flagrado 
em uma gravação fazendo 
comentários racistas, o que 
manchou sua reputação en-
tre muitos fãs. Ele também 
teve papel central na queda 
do site Gawker, após um 
longo processo judicial por 
invasão de privacidade devi-
do à publicação de um vídeo 
íntimo. A indenização de 115 
milhões de dólares decre-
tada pela Justiça levou o 
site à falência e se tornou 
um marco na legislação de 
mídia.

Fora dos holofotes do 
wrestling, ele também se 
aventurou no cenário po-
lítico. Frequentou eventos 
do Partido Republicano e 
protagonizou uma cena 
marcante na Convenção 
Republicana ao declarar 
apoio ao então presidente 
Donald Trump, gesto que 
selou rasgando a própria 
camisa, marca registrada 
de sua persona dentro dos 
ringues.

Em Tempo

Morre maior nome da 
luta livre mundial

O Flamengo completou o 
chapéu em cima do Besiktas 
pela contratação de Emer-
son Royal. O lateral-direito 
já tinha aceitado a proposta 
rubro-negra e, ontem (24), o 
clube chegou a um acordo 
com o Milan.

A oferta do Flamengo foi de 
nove milhões de euros, cerca 
de R$ 58 milhões na cotação 
atual. O Milan, que empres-
taria Royal ao Besiktas com 
opção de compra, preferiu o 
modelo de negócio com o 
Flamengo.

Quando soube do interesse 
do Flamengo, o clube turco 
se retirou da negociação e 
abriu caminho para o acerto. 
A informação foi publicada 
primeiro pelo jornalista Fa-

brizio Romando e confirmada 
pela CNN.

Como a CNN já havia infor-
mado, a vontade do jogador 
pesou na negociação. Emer-
son Royal explicitou o sonho 
de vestir a camisa rubro-
-negra em 2022. Três anos 
depois, vai poder concretizar 
esse desejo.

Negociação abre caminho 
para venda de Wesley

Depois de “cozinhar” a 
Roma, o Flamengo também 
vai poder concretizar a venda 
de Wesley. O departamen-
to de futebol já havia dito 
“sim” à oferta de 30 milhões 
de euros, divididos entre 25 
milhões fixos e outros cinco 
em bonificações. No total, a 
joia renderá quase R$ 200 

milhões aos cofres.
Apesar do sinal verde, o 

Flamengo pediu ao clube ita-
liano que esperasse a che-
gada do substituto. Como 
encaminhou a negociação 
com Emerson Royal, o ca-
minho está livre para mexer 
no elenco.

Wesley, inclusive, marcou o 
gol da vitória do Flamengo so-
bre o Red Bull Bragantino na 
última quarta-feira (23), pelo 
Brasileirão, em jogo que pode 
ter marcado a sua despedida.

Além de Emerson Royal, 
o Flamengo também con-
tratou Saúl Ñíguez nesta 
janela de transferências. 
O ex-Atlético de Madrid 
já assinou contrato com o  
clube carioca.

Os clubes gaúchos também 
iniciaram a adoção da tecno-
logia neste ano. “É uma forma 
eficaz de controle de seguran-
ça”, afirma Victor Grunberg, do 
Internacional.

Fábio Pizzamiglio, do Juven-
tude, cita a parceria com a 
Imply para modernizar o es-
tádio. A Imply atua com reco-
nhecimento facial em diversas 
arenas do país. A empresa já 
participou de mais de 1.800 
eventos esportivos e culturais.

“A liberação é feita em me-
nos de um segundo, sem car-
tões ou celulares”, diz Tironi 
Ortiz.

Palmeiras, Vasco, Flamen-
go, Botafogo e outros grandes 
clubes já usam o sistema.

“É o futuro da experiência 
esportiva”, afirma Anderson 
Rubinatto, CEO da Goolaço.

O Sport também finalizou a 
adoção do sistema na Ilha do 
Retiro. “O cambismo diminuiu, 
pois os ingressos são ligados 
ao rosto do comprador”, diz 
Yuri Romão.

O Fortaleza confirmou que 
segue a exigência legal com a 
nova tecnologia.

Em 2023, após problemas 
com cambistas, o Palmeiras 
adotou a biometria facial em 
todos os portões. O time foi o 
pioneiro entre os grandes a 
usar o sistema em 100% do es-
tádio. A ferramenta já ajudou 
a polícia a prender procurados 
da Justiça no Allianz Parque.

Até o início do ano, Corin-
thians, São Paulo e Cruzeiro 
ainda não haviam adotado. 
Agora, todos os campeões 
brasileiros da elite estão em 
processo de adequação.

Durante a pausa para a Copa 
do Mundo de Clubes, o Corin-
thians adotou o reconheci-
mento facial na Neo Química 
Arena. O time foi o último da 
Série A a implementar o re-
curso nas catracas do estádio.

O sistema foi usado nos 
jogos contra Bragantino e 
Cruzeiro, os dois com menor 
público do ano.

Foram 33.847 pagantes 
contra o Bragantino e 31.232 
no empate sem gols com o 
Cruzeiro. Apesar da queda de 
público, o clube ganhou 15 mil 
novos sócios-torcedores no 
período.

O clássico contra o Palmeiras, 
no dia 30, deve marcar nova 
alta na presença de torcedores.

O reconhecimento facial é 
exigido pela Lei Geral do Es-
porte desde 2023. A legislação 
deu prazo de dois anos para 
a adequação em arenas com 
mais de 20 mil lugares.

Fábio Wolff, da Wolff Sports, 
diz que o sistema melhora 
a segurança e combate o 
cambismo. “A tecnologia gera 
acessos mais rápidos e per-
mite entender hábitos dos 
torcedores.”

O Santos já usa o sistema 
em todos os setores da Vila 
Belmiro desde o fim de 2024. 
O clube afirma que a mudança 
reduziu fraudes e deu mais 
conforto aos torcedores. “Já 
notamos uma melhora sig-
nificativa neste aspecto em 
2025”, diz Marcelo Teixeira.

suas condolências à família, 
amigos e fãs de Hogan.”

A cidade de Clearwater, 
na Flórida, informou em 
comunicado que policiais e 
bombeiros foram enviados 
à casa de Hulk Hogan após 

um chamado relatando uma 
pessoa em parada cardíaca. 
Ele recebeu atendimento 
de equipes de resgate no 
local e foi transportado para 
o Hospital Morton Plant, 
onde foi declarado morto.

Dentro da luta livre, Ho-
gan construiu um currículo 
impressionante: foram doze 
títulos mundiais, divididos 
igualmente entre WWF e 
WCW. Entre 1984 e 1988, 
manteve-se campeão da 
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Para garantir a plena 
operacionalidade da 
Estação Fluviométri-
ca de Itacoatiara, no 

Amazonas, o Serviço Geológi-
co do Brasil (SGB) e a Marinha 
do Brasil, por meio do Centro 
de Hidrografia e Navegação do 
Noroeste (CHN-9), realizaram 
atividades de monitoramen-
to geodésico e topográfico 
na região. O trabalho teve 
como objetivo coletar dados 
sobre o nível do rio Amazo-
nas nesse trecho e determi-
nar coordenadas geográficas 
e altitudes ortométricas na  
área da estação.

A Estação Fluviométrica de 
Itacoatiara pertence à Rede 
Hidrometeorológica Nacional 
(RHN) e é uma ferramenta 
fundamental para o acom-
panhamento dos níveis dos 
rios. Com os dados produzidos 
pela estação de controle, são 

Levantamento determina coordenadas geográficas e altitudes ortométricas

Marinha/Divulgação

Mapeamento coleta dados 
sobre nível do rio Amazonas 
Trabalho visa ao 
planejamento de 
ações para reduzir 
os efeitos das 
secas severas

realizados estudos hidrológi-
cos para o planejamento de 
ações preventivas que visem 
reduzir os efeitos das estia-
gens e secas severas. Nesse 
contexto, a ação do SGB e 
da Marinha, identificando o 
nivelamento geodésico na 
região da estação de Itaco-

atiara, foi essencial e neces-
sária para que o trabalho de 
controle hidrológico fosse  
assegurado.

O monitoramento geodé-
sico é a medição e o acom-
panhamento de movimenta-
ções de estruturas ou áreas 
terrestres ao longo do tempo, 

utilizando equipamentos re-
ceptores de tecnologia GNSS 
(Global Navigation Satellite 
System), determinando a po-
sição e a altitude de pontos na 
superfície terrestre e em cor-
pos hídricos com alta precisão.

Os pesquisadores do SGB 
estiveram no local para a 

instalação desses receptores 
GNSS de alta precisão nas re-
ferências de nível (RN) insta-
ladas na seção de réguas, para 
obtenção das coordenadas 
geográficas e altitudes orto-
métricas, e assim monitorar 
possíveis alterações obser-
vadas nas leituras diárias da 

cota do rio Amazonas, nesta 
importante estação de mo-
nitoramento.

De acordo com o técnico 
em geociências do SGB, Carlos 
da Matta, após a prática do 
nivelamento geodésico nas 
RN, com a análise das cotas 
ortométricas adquiridas, tor-
na-se possível a reconstrução 
de novos lances de réguas, em 
caso de ocorrência de danos, 
sem comprometer o histórico 
de monitoramento do rio.

“Garantindo a continuidade 
das leituras antes e após os 
reparos de eventuais sinis-
tros na estação fluviométrica. 
Ressalta-se que o local onde 
está instalada a estação é um 
ponto de intensa movimen-
tação aquaviária e já houve 
acidentes de embarcações 
derrubando lances de leitura 
do nível do rio”, disse.

Para a Marinha do Brasil, 
os números obtidos servirão 
como referência e balizamen-
to no trabalho de batimetria 
para o mapeamento do leito 
do rio, possibilitando a atua-
lização das cartas náuticas e 
informações essenciais para 
a segurança da navegação 
nesse trecho do rio.
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DE ACORDO COM A LEI ESTADUAL Nº 3.785/2012

Aggreko Energia Locação de Geradores Ltda , torna público 
que recebeu do IPAAM, a Licença de Operação nº 138/2025, 
que autoriza a perfuração de poço tubular, para captação de 
água subterrânea, localizada na Rua CEAM, s/n0,  Distrito de 
Santa Rita do Well, nas coordenadas geográficas: 030 33´28,85”S 
e 69021´49,39”W, Municipio de São Paulo de Olivença – AM, 
para Perfuração de poço tubular, com validade de 30 dias.

DE ACORDO COM A LEI ESTADUAL Nº 3.785/2012

Aggreko Energia Locação de Geradores Ltda , torna público 
que recebeu do IPAAM, a Licença de Operação nº 137/2025, 
que autoriza a perfuração de poço tubular, para captação de água 
subterrânea, localizada na Estrada João Joaquim de Santana, 
nas coordenadas geográficas: 030 28´3,54”S e 68057´52,03”W, 
Municipio de São Paulo de Olivença – AM, para Perfuração de 
poço tubular, com validade de 30 dias.

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Senhor (a) Condômino (a). 
 O síndico do CONDOMÍNIO ALPHAVILLE MANAUS 3, no uso de suas atribui-
ções, convoca os senhores (as) condôminos (as) para participarem da ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA que se realizará no dia 06/08/2025 (quarta-feira) no salão 
de festa do condomínio, às 19h, em primeira convocação, com a presença mínima 
de metade mais um dos condôminos, ou às 19h30, em segunda convocação, com 
qualquer número de presentes, para deliberarem sobre a seguinte pauta:

1) Apresentação, discussão e votação de proposta de orçamentos 
para a construção de banheiro no salão de festa, com votação de 
cota extra para a realização da obra. 

LEIA COM ATENÇÃO:
a) Contamos com a presença de todos para tratar dos assuntos descritos da 
pauta, haja vista, que são relevantes para a vida condominial;
b) A assembleia instalar-se-á, em primeira convocação, às 19h, com a presença 
mínima de metade mais um dos condôminos, e, em segunda convocação, 30 
(trinta) minutos depois, com qualquer número de presentes;
c) Os condôminos impedidos de comparecimento poderão se fazer representa-
dos por procuradores devidamente habilitados, com documento específico. As 
procurações apresentadas deverão ser entregues antes do início da assembleia.
d) Os representantes legais das pessoas jurídicas deverão comprovar tal condição, 
mediante a apresentação de Contrato Social ou Ata de Eleição de Diretoria, 
ou ainda procuração; 
e) Lembramos que somente terão direito a voto os condôminos ou as unidades 
que estiverem quites com o condomínio, conforme estabelece o Código Civil 
Brasileiro – Artigo 1.335 – inciso III; e Convenção Condominial.
f) O presente Edital atende todos os preceitos da Lei nº 4.591/64, Lei nº 10.406/02 
e Convenção Condominial. 

Manaus, 25 de julho de 2025.

Wendell Jackson de Macêdo Caldas
Síndico



Douglas Lima jornalista do Sistema 
Encontro das Águas, sempre sim-
pático, mostrou que é competen-
te também no forró e movimentou  
o Arraial!.

Destaque 
da semana

O Destaque da Semana vai para a 
jovem estudante Sophia Frayha 
Mota. Representando o CMPM 5, 
teve uma grande atuação nos Jogos 
Escolares do Amazonas, conquis-
tando várias medalhas na ginástica. 
No estilo solo Sophia mostrou mui-
ta leveza e simpatia, emocionando 
a todos os presentes no evento. Ela 
é sem dúvida uma promessa do es-
porte para o estado.
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Aplausos a presidente do Boi Brilhante Djane 
Senna, que ofereceu um almoço a imprensa e 

apresentou o tema 2025 “Terra-folclore”, junto 
com o diretores e ítens da agremiação. O Boi fecha 

amanhã no sambódromo as apresentações

A jornalista Juliana Silva no Arraial da Honda, in-
corporou o estilo caipira e foi até premiada du-
rante o concurso realizado na festa, com o look 
apresentado.

As jornalistas do grupo Em Tempo 
Marcela Estrella e Maiara Ribeiro, 
melhores amigas distribuíram alegria e 
simpatia

O grupo amazonense Buia Teatro apre-
sentou uma temporada lotada em Curiti-
ba (PR), com o espetáculo “O Tubarão que 
queria ser Gente”, e foi eleito entre os dez 
melhores espetáculos infantis pelo Site 
“Pecinha e a Vovozinha

A matriarca da família Oliveira, Maria 
Etelvina, comemorou mais um ano de 
vida. Ela que já ultrapassou a barreira 
dos 80, segue feliz ao lado das filhas e 
netos. Parabéns!

A musa da Escola Reino Unido Flávia Aze-
vedo, adora dançar e aproveita o reces-
so do carnaval, para emprestar a beleza 
e simpatia para a Quadrilha Alternativa 
Funk na Roça

Eu tomo hoje com os di-
retores da Moto Honda 
da Amazônia, João Meza-
ri e Lourival Barros – An-
fitriões na festa Julinha 
da empresa. O Arraial da 
Honda que já virou tradi-
ção é voltado para cele-

Look Premiado Esbanjando Alegria

Arte Amazonas

Matriarca

Amante da Cultura

brar a parceria com jornalistas amazonenses, 
que divulgam as ações realizadas no Amazo-
nas pela Honda. A festa reuniu mais de 130 co-
municadores de vários veículos de Manaus.

Brilhante na Arena

Pura Simpatia


